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Metodologia e Procedimentos: 
Aulas expositivas com a utilização de equipamento multimídia e aula teórico-prática em 
laboratório. 
 
Características: 
Duração: semestral 
Sistema de Avaliação: Trabalho de pesquisa relacionado ao tema da aula 
Semestre de oferecimento: 1° 
Carga Horária Total (em horas): 15 horas/aula 
Total de aulas por semana: 5 aulas em disciplina condensada 
Créditos: 1 
 
Ementa:  
Definições conceituais. Fundamentação e exemplificação dos organismos marinhos 
bentônicos bioconstrutores. Estudo de caso, as algas calcárias x moluscos vermetídeos como 
principais agentes bioconstrutores em alguns ambientes marinhos. Metodologias utilizadas 
para quantificação da bioconstrução. Fundamentação e exemplificação dos organismos 
marinhos bioerosivos. Metodologias utilizadas para quantificação da bioerosão. Estudo de 
caso, os peixes papagaios como principal agente bioerosivo no ambiente marinho. 
 
Objetivos: 
Conhecer os principais organismos bioconstrutores no ambiente marinho e apresentar noções 
de interações ecológicas ao longo do tempo geológico até o presente, exemplificando as 
principais ocorrências de bioconstruções na costa brasileira e no mundo. Conhecer os 
principais organismos bioerosivos como agentes na remoção de substratos mineralizados em 
processos biológicos, incluindo noções de icnologia. 
 
Conteúdos:  
Conteúdo Teórico: 
1) Definição conceitual e exemplificação: 
 - Recifes, recifes biológicos, bioconstrução e bioerosão. 
 
2) O papel das algas calcárias e dos moluscos vermetídeos na bioconstrução (professora 
convidada, Dra. Paula Spotorno de Oliveira): 



 - Caracterização dos grupos.  
 - Importância ecológica e geológica. 
 
3) Metodologias utilizadas para quantificação da bioconstrução: 
- Exemplificação. 
- Comparações na literatura. 
- Bioconstruções ao longo da costa do litoral brasileiro. 
 
4) Outros agentes bioconstrutores: 
- Cianobactérias, macroalgas, poríferos, cnidários, moluscos (bivalves, gastrópodes) e 
anelídeos. 
 
5) Fundamentação e exemplificação dos organismos marinhos bioerosivos. 
- Micro-perfurantes (cianobactérias). 
- Macro-perfurantes (poríferos, moluscos bivalves e anelídeos). 
- Herbívoros (moluscos, equinodermas e peixes). 
- Comparação da habilidade de escavação por grupos de organismos. 
 
6) Metodologias utilizadas para quantificação da bioerosão. 
 - Estimativa indireta. 
 - Estimativa direta. 
- Comparações na literatura. 
 
Conteúdo Prático:  
7) Reconhecimento e identificação dos organismos bioconstrutores e bioerosivos:  
- Utilização de amostras como exemplo na aplicação dos conhecimentos teóricos 
apresentados ao longo da disciplina. 
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